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arquivo – variante de arquivos religiosos, da Universidade Católica Portuguesa.
O segundo evento realizou-se em Sevilha durante o pré-congresso do CIA, nos dias 19
e 20, subordinado ao tema “Desafios para a gestão profissional dos arquivos eclesiásticos”,
com diversas visitas aos arquivos da Igreja Católica na cidade e comunicações especializa-
das, a principal das quais feita por D. Pedro Rubio Merino, autor do recente estudo
Archivística Eclesiástica. Nociones básicas (Sevilha, 1999). Entre as diversas comunica-
ções apresentadas, salientamos a de Michael Hausler sobre a preservação de documentos
electrónicos nos arquivos das Igrejas. A este congresso esteve presente o signatário deste
texto, realizando diversas intervenções sobre a nossa realidade arquivística e o papel do
CEHR no desenvolvimento de uma política para os arquivos da Igreja Católica em
Portugal. Durante o encontro, o SKR manifestou interesse na adesão portuguesa a esta sec-
ção, com base na apreciação do trabalho que se tem vindo a realizar no nosso país, nomea-
damente no seio do Centro de Estudos de História Religiosa.
No que diz respeito ao XIV Congresso Internacional de Arquivos, do CIA, realizado
entre 21 e 26 de Setembro, trata-se do maior acontecimento da comunidade arquivística,
este ano subordinado ao tema “Os arquivos do Novo Milénio na Sociedade da Informação”.
Reuniu arquivistas de todo o mundo, tendo sido a participação portuguesa a mais numerosa
de sempre. No congresso, entre outros, foi distribuída gratuitamente a nova versão da
norma internacional de descrição arquivística ISAD (G), (existe exemplar no CEHR) e
incentivada a sua utilização. Paralelamente ao evento, decorreram diversas actividades,
como uma apresentação das publicações da AAIE (uma boa parte delas encontra-se agora
em CD-ROM) e o lançamento da obra “Los archivos en América Latina. Informe experto
de la Fundación Tavera sobre su situación actual”, que permite verificar, entre outros, a
situação de atraso dos arquivos eclesiásticos no Brasil. A este Congresso assistiu também
o Dr. Jacinto Guerreiro, do CEHR.
Pedro Penteado
•
CURSO DE FORMAÇÃO DE TÉCNICOS-ADJUNTOS DE ARQUIVO:
VARIANTE DE ARQUIVOS RELIGIOSOS
No ano lectivo de 1999/2000, o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) da
Universidade Católica Portuguesa (UCP) organizou o I Curso de Formação de Técnicos-
-Adjuntos de Arquivo: Variante de Arquivos Religiosos. Iniciado em Outubro de 1999, ter-
minou em Julho de 2000, com a realização de um mês de estágio por parte de todos os 26
formandos, que concluiram o Curso com aproveitamento muito positivo.
A sua realização procurou responder a uma necessidade sentida neste campo, inscre-
vendo-se numa linha de trabalho que o CEHR tem vindo a desenvolver desde há alguns
anos, nomeadamente através da organização do I e II Cursos de Arquivística Religiosa, rea-
lizados em Lisboa e Porto, respectivamente em 1997 e 1998. Enquanto estas últimas inicia-
tivas, de curta duração, tinham como objectivos principais a sensibilização e reflexão de
vários dos intervenientes na área (historiadores, arquivistas, responsáveis eclesiais, estudan-
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tes universitários, entre outros), a organização deste novo curso visou sobretudo oferecer
uma oportunidade de formação profissional dos agentes culturais e eclesiais necessários à
intervenção no sector.
Com a sua organização o CEHR procurou responder a diversas solicitações que várias
instituições lhe vinham fazendo: congregações religiosas que desejam organizar os seus
arquivos; dioceses que pretendem pessoal preparado para trabalhar nos arquivos históricos;
movimentos e obras que nos procuram para esclarecer o que fazer com os seus “papéis
velhos”; misericórdias que pretendem apoio técnico na inventariação do seu património;
pedidos de colaboração em projectos de outras instituições civis, etc. Face a estas solicita-
ções, foi considerado prioritário uma formação profissionalizante de nível médio.
Esboçado o projecto, foram realizados contactos com todas as dioceses e respectivos
serviços na área do património cultural, congregações religiosas masculinas e femininas,
misericórdias, obras e movimentos religiosos com organização nacional. Lançado em
Janeiro de 1999, o processo de pré-inscrição de candidatos terminou em Março de 1999,
com 42 pessoas interessadas. Finalmente, e após intenso trabalho preparatório e de planifi-
cação, o Curso teve início a 6 de Outubro de 1999, inicialmente com 28 formandos, e
decorreu conforme o plano previsto, num bom clima de trabalho.
Com 640 horas lectivas anuais, o Curso foi estruturado em vários módulos (de for-
mação arquivística em geral e de formação específica na área dos arquivos religiosos), a
que acresceu ainda o estágio de um mês, realizado em diversas instituições do país. Foram
criados três módulos de formação específica: História da Igreja e das Instituições
Religiosas; Direito Canónico; e Diplomática Eclesiástica.
A ideia do Curso foi, desde o início, objecto de reflexão com outras instituições do
sector, nomeadamente o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo (IAN/TT) e a
Associação Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD). O projecto
foi também objecto de diálogo com a Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja, no
âmbito de um mais global “Plano integrado para o desenvolvimento da Arquivística
Religiosa”, que mereceu o apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian.
A exigência de qualidade científica, assim como a salvaguarda do futuro reconheci-
mento profissional dos formandos, levaram o CEHR, enquanto entidade organizadora, a
privilegiar a colaboração directa com outras instituições oficiais. Neste sentido, o CEHR
estabeleceu um Protocolo com a BAD, enquanto entidade formadora. Paralelamente, foram
também definidas áreas de colaboração técnica com o IAN/TT, nomeadamente a nível da
organização dos estágios.
A responsabilidade do projecto esteve confiada uma Comissão Organizadora, consti-
tuída do seguinte modo: Doutora Ana Maria Jorge, coordenadora pedagógica; Dr. Jacinto
Guerreiro, secretário executivo; Mestre Maria de Lurdes Rosa; Dr. Miguel Infante, coor-
denador pedagógico; Mestre Pedro Penteado; Dr. Paulo Fontes, coordenador da comissão.
Se o interesse e a oportunidade da iniciativa parecem indiscutíveis num momento em
que cresce a consciência da importância do património cultural, em geral, e das Igrejas, em
particular, em contrapartida, os resultados práticos desta e de outras iniciativas, assim como
a sua continuidade, depende das várias instituições envolvidas. Oxalá se reúnam as condi-
ções para que as pessoas agora formadas possam vir a aplicar e desenvolver os seus conhe-
cimentos profissionais. É certo que nem todas as instituições eclesiais poderão dispor de
um ou mais arquivistas, mas é necessário começar a pensar em formas de colaboração ou
parceria, em que estas possam partilhar não só necessidades mas também recursos. Só
assim se ganhará maior credibilidade, condição necessária para uma intervenção conti-
nuada nesta área.
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PLANO CURRICULAR DO I CURSO DE TÉCNICOS ADJUNTOS
DE ARQUIVO VARIANTE DE ARQUIVOS RELIGIOSOS
(Horas por módulo e coeficiente de ponderação)
MÓDULOS HORAS POR COEFICIENTE DE
MÓDULO PONDERAÇÃO
Mód. 1 – Introdução às Ciências Documentais 20 1
Mód. 2 – Gestão e organização de Arquivos 20 1
Mód. 3 – Direito Canónico 20 1
Mód. 4 – História da Igreja e das Instituições religiosas 50 2
Mód. 5 – Paleografia, Diplomática e Diplomática Eclesiástica 70 2
Sub-mód. 5.1 – Paleografia e Diplomática (50 horas)
Sub-mód. 5.2 – Diplomática Eclesiástica (20 horas)
Mód. 6 – Arquivos Correntes 52 1
Mód. 7 – Arquivos Intermédios 32 1
Mód. 8 – Arquivos Definitivos 54 2
Mód. 9 – Elaboração de Instrumentos de Descrição 54 2
Mód. 10 – Informática Documental 100 3
Sub-mód. 10.1 – Introdução Geral à Informática (30 horas)
Sub-mód. 10.2 – Programa Multiarq (60 horas )
Sub-mód. 10.3 – Os Arquivos e a Informática (10 horas)
Mód. 11 – Tecnologias documentais e reprografia 48 1
Mód. 12 – Preservação e Conservação 50 1
Mód. 13 – Arquivos Audiovisuais 40 1
Mód. 14 – Comunicação e difusão documental 30 1
TOTAL 640 20
Paulo F. de Oliveira Fontes
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LINHA DE INTERVENÇÃO DO CEHR
NO CAMPO DOS ARQUIVOS RELIGIOSOS
Desde 1992 que o CEHR se tem vindo a envolver no campo da arquivística religiosa,
levando a cabo iniciativas várias, que ganharam rumo definitivo a partir de 1997, com a
realização dos I e II Cursos de Arquivística Religiosa e, mais recentemente, com o Curso
de Técnicos Adjuntos de Arquivo-Variante de Arquivos Religiosos, concluído há pouco.
Este conjunto de intervenções enquadrou-se num plano de trabalho mais vasto, formalizado
em 1998, e adoptado pela direcção do CEHR em Maio/ Junho desse ano (cfr. “Plano de
Trabalho para o desenvolvimento integrado da arquivística religiosa em Portugal”,
Arquivística e arquivos religiosos: contributo para uma reflexão, coord. Mª Lurdes Rosa,
Paulo F. O. Fontes, pp. 299-304, Lisboa, CEHR, 2000).
A conclusão da última iniciativa acima referida, que implicou um esforço considerá-
vel, obtendo resultados muito prometedores e que não devem ser desperdiçados, é o
momento ideal para pensar nos princípios que deverão, no futuro, nortear a nossa acção.
